
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 
sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 
portuguesa sobre o tema “Caminhos para prevenir o suicídio entre os jovens no Brasil”, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 

  
TEXTO I 

De assunto mantido entre quatro paredes a tema de série na internet, o suicídio de jovens cresce de 
modo lento, mas constante no Brasil: dados ainda inéditos mostram que, em 12 anos, a taxa de suicídios 
na população de 15 a 29 anos subiu de 5,1 por 100 mil habitantes em 2002 para 5,6 em 2014 - um 
aumento de quase 10%. 

Os números obtidos com exclusividade pela BBC Brasil são do Mapa da Violência 2017, estudo publicado 
anualmente a partir de dados oficiais do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM) do Ministério da 
Saúde. 

Um olhar atento diante de uma série histórica mais longa de dados permite ver que o fenômeno não é 
recente nem isolado em relação ao que acontece com a população brasileira. Em 1980, a taxa de 
suicídios na faixa etária de 15 a 29 anos era de 4,4 por 100 mil habitantes; chegou a 4,1 em 1990 e a 4,5 
em 2000. Assim, entre 1980 a 2014, houve um crescimento de 27,2%. 

Criador do Mapa da Violência, o sociólogo Julio Jacobo Waiselfisz destaca que o suicídio também cresce 
no conjunto da população brasileira. A taxa aumentou 60% desde 1980. 

Em números absolutos, foram 2.898 suicídios de jovens de 15 a 29 anos em 2014, um dado que costuma 
desaparecer diante da estatística dos homicídios na mesma faixa etária, cerca de 30 mil. 

"É como se os suicídios se tornassem invisíveis, por serem um tabu sobre o qual mantemos silêncio. Os 
homicídios são uma epidemia. Mas os suicídios também merecem atenção porque alertam para um 
sofrimento imenso, que faz o jovem tirar a própria vida", alerta Waiselfisz, coordenador da Área de 
Estudos da Violência da Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (Flacso). 

Disponível em: http://www.bbc.com/portuguese/brasil-39672513 Acesso em 22 outubro 2017. 

  

TEXTO II 
Setembro é o mês da conscientização sobre o suicídio porque, apesar de ser uma das principais causas 
de morte no mundo todo, ele pode em boa medida ser prevenido. Para tanto é importante conhecer os 
três principais fatores ligados a esse comportamento. 

1 – A presença de um transtorno mental – estima-se que 90% das pessoas que colocam fim à própria 
vida tenham algum transtorno mental, principalmente transtornos do humor (depressão e transtorno 
bipolar), transtornos psicóticos e dependências químicas. Ter alguma dessas doenças apenas não basta, 
normalmente há também: 

2 – A sensação de estar sem saída – o gatilho usualmente é uma crise grave, um dilema pessoal muito 
importante, uma situação para a qual não se vê saída. Cientistas calculam que a crise econômica 
internacional levou a um aumento de casos, sendo responsável por 10.000 “suicídios econômicos” entre 
2008 e 2010, por exemplo. Mas ainda assim é difícil que a pessoa se mate sem ter: 

3 – Acesso a meios letais – diante do desespero da situação, com a qual não se consegue lidar por conta 
de um transtorno mental, atos extremos acontecem. Se for fácil ter acesso a formas eficazes de morrer, 
a chance de o suicídio é maior. Trabalhar armado ou ter arma em casa, não ter rede de proteção nas 
janelas, lidar com venenos ou drogas, são todos fatores que tornam um ato que talvez fosse impulsivo 
numa atitude fatal. 



É a partir desse tripé que se pode elaborar estratégias de prevenção. 

1 – Aumentar o esclarecimento da população sobre os transtornos mentais e disponibilizar tratamentos 
eficazes – quanto mais as pessoas conhecem depressão, bipolaridade, esquizofrenia etc., maior a 
probabilidade de procurar atendimento se necessário. Claro que é fundamental que encontrem ajuda 
quando procurarem. 

2 – Oferecer esperança – iniciativas como o CVV (telefone 141), aconselhamentos e mesmo a famosa 
experiência da ponte coreana (veja) mostram que mesmo pessoas em crise podem ser demovidas do 
plano de morrer se vislumbram alguma saída, coisa que tais iniciativas conseguem fazer. A campanha 
americana It gets better (Vai melhorar, numa versão livre), para prevenção de suicídio entre 
adolescentes que sofriam preconceito por serem gays, baseava-se em vídeos de adultos gays que 
atravessaram essa fase de bullying e sobreviveram. Às vezes basta alguém dizer que vai melhorar para 
que o instinto de sobrevivência retome o controle. 

3 – Restringir acesso a meios letais – essas iniciativas foram bem sucedidas de todas as formas que já 
foram implementadas. A troca do gás encanado por gás não letal, o banimento de pesticidas tóxicos, a 
construção de barreiras em pontes – tudo o que historicamente dificultou um pouco o ato de se matar 
reduziu as taxas de suicídio. As pessoas não mudam simplesmente de um meio para o outro, elas 
repensam a decisão. 

Disponível em: http://emais.estadao.com.br/blogs/daniel-martins-de-barros/como-prevenir-o-suicidio/ 
Acesso em 22 outubro 2017. 

  

TEXTO III 
 

 
 
Disponível em: https://www.anjosdaenfermagem.org.br/single-post/2016/09/02/Campanha-Setembro-
Amarelo-visa-chamar-aten%C3%A7%C3%A3o-sobre-a-preven%C3%A7%C3%A3o-do-suic%C3%ADdio 
Acesso em 22 outubro 2017. 


